
SITUAÇÃO SOCIOLINGUÍSTICA (Escolas de Fronteira)

Nota de escopo:

Termo que se refere ao contexto linguístico e social específico de uma determinada região, comunidade ou
grupo de falantes. Considera fatores como a presença de múltiplas línguas em uso simultâneo, o prestígio
relativo de cada língua, o grau de bilinguismo ou multilinguismo na sociedade e as interações linguísticas
resultantes.

Nota histórica:

O bilinguismo já consolidado no Paraguai é o que promove o contato entre três línguas distintas na fronteira:
o espanhol (EP), o guarani (GP) e o português brasileiro (PB). Essa dinâmica linguística é fundamental para
entender a complexidade da situação sociolinguística na região no processo de escolarização das crianças
paraguaias, que, em sua maioria bilíngue, chegam às escolas brasileiras sem falar o PB. Mesmo diante dessa
realidade, na comunicação diária em ambiente escolar, é “vedado” pelos professores e funcionários da escola
o uso de qualquer outra língua que não seja o PB. Dessa forma, diferentemente da instanciação de
bilinguismo simultâneo na aquisição do EP e do GP, as crianças acabam por adquirir uma segunda e/ou
terceira língua, conforme o caso, ainda dentro do período crítico de aquisição da linguagem (ELLIOT, 1982,
apud GONÇALVES, 2015), vindo a constituir, assim, na cidade paraguaia da fronteira, uma situação de
multilinguismo e multiculturalismo. 
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